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A colheita da safra paranaense de café está concluída. As chuvas que ocorreram nas últimas duas semanas 
atrasaram um pouco o encerramento da colheita, porém, sem comprometimento na produção.

A produção deverá ficar em torno de 1,95 milhão de sacas de 60 kg, 30% abaixo da 
inicialmente esperada,  a qual era de 2,8 milhões de sacas. A prolongada estiagem   foi o principal fator para a 
quebra desta safra.  Os prejuízos  são da ordem de R$ 100 milhões.

Além das perdas verificadas na safra deste ano, o problema maior que a cafeicultura 
paranaense está enfrentando, e irá  enfrentar nos próximos dois anos,  é a forte quebra com as severas 
geadas ocorridas em julho, que  castigaram os cafezais.  Os prejuízos para 2001 estão estimados em R$ 252 
milhões,   com a produção passando de 2,94 milhões  de sacas para  742 mil sacas de 60 kg, uma redução de 
75%.

Cerca de  2,2 milhões de sacas deixarão de ser produzidas e isto acarretará uma diminuição de 
empregos no campo, pois a cafeicultura é uma grande geradora de empregos temporários,  principalmente na 
colheita. 

Diante deste cenário, pode-se adiantar que  é fundamental que os governos, tanto da esfera 
Municipal, Estadual,  como Federal, terão que dar uma atenção mais efetiva à  Cafeicultura Paranaense, com 
medidas de apoio emergenciais  para os trabalhadores rurais      (frentes de trabalho, distribuição de cestas 
básicas, etc),  como também liberação de recursos para os  agricultores familiares. A crise na cafeicultura 
acabará ocasionado um impacto negativo nas economias municipais e regionais, pois  esta atividade  tem um 
importante papel  em mais de uma centena de municípios do Paraná.

Os problemas de ordem social,  poderão se agravar ainda mais. Pois, o aumento da pobreza no 
setor  rural está ligada diretamente  ao “inchaço” das cidades,  conseqüentemente  aumentando a violência e a 
marginalidade, que já está  “batendo”   à porta das classes  mais favorecidas, as quais já não estão mais 
agüentando  “custear” sua segurança.


